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REQUERIMENTO N.º ______2107,______DE 2001


Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso X do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa de Leis um voto de congratulações com o Sistema  Brasileiro de Televisão (SBT), que completa 20 anos de funcionamento em 19 de agosto, com sede em São Paulo, tendo alcançado a posição de segunda maior rede de TV do País, com 108 emissoras espalhadas no território nacional, sob a liderança do empresário e comunicador Senor Abravanel, Silvio Santos.


Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao diretor-presidente e líder do SBT, Silvio Santos, na Rua Leiria, 65, Ibirapuera, Capital de São Paulo, assim como aos demais diretores da empresa, para que cientifiquem todas as emissoras afiliadas, os funcionários e colaboradores dessa rede de TV sobre tal homenagem, no Grupo Silvio Santos, com sede na Rua Jaceguai, 496, Bela Vista, em São Paulo (SP), e nos estúdios situados na Av. das Comunicações, 4 – V. Jaguara –  Município de Osasco (SP) – Cep 06278-905.


JUSTIFICATIVA


O Sistema Brasileiro de Televisão (SBT) surgiu em 19 de agosto de 1981 e entrou no ar imediatamente. Portanto, essa importante rede de TV está comemorando 20 anos de funcionamento ininterrupto e de evolução. É preciso relembrar que, na época atual, uma rede nacional de televisão exerce importante papel na formação cultural e moral das pessoas de todos os rincões do País e serve de lazer para todas as camadas sociais.


O SBT surgiu a partir do arrojo de um homem de comunicação, Senor Abravanel, conhecido como Silvio Santos. Filho de imigrantes europeus, de origem humilde, Silvio começou sua vida profissional no Rio de Janeiro, como camelô e como locutor de serviço de som das barcas Rio-Niterói, tendo depois passado para o rádio e para a televisão, em São Paulo. Trinta anos atrás, o Programa Silvio Santos já era uma atração aos domingos, como um show de variedades da televisão que alcançou enorme popularidade.


Paralelamente, foi criado o Grupo Silvio Santos, um conglomerado de empresas de vários tipos de atividades. Porém, foi em 1981 que Silvio Santos realizou seu grande sonho, enfrentando barreiras. Então, ele obteve do Governo Federal uma concessão para assumir quatro emissoras de TV das antigas Emissoras Associadas, o império de Assis Chateaubriand que havia entrado em processo de desativação: a TV Tupi, de São Paulo; a TV Marajoara, de Belém do Pará; a TV Piratini, de Porto Alegre, e a TV Continental, do Rio.


A assinatura do contrato foi feita pelo então presidente da República, João Baptista Figueiredo, pelo ministro das Comunicações, Euclides Quandt de Oliveira, e pelo empresário Silvio Santos.


Hoje em dia, são 108 emissoras afiliadas ao SBT em todo o território nacional. No início, foi tudo difícil. Obrigado por lei a preencher 12 horas de programação diária, o SBT começou a se apresentar ao público através de filmes e desenhos, um pouco de jornalismo, e tendo como grande atração o Programa Silvio Santos.


No começo, era apenas a TV S, num pequeno estúdio no bairro de São Cristóvão, no Rio de Janeiro. Depois, foram construídos estúdios na Vila Guilherme, em São Paulo. Mais tarde, o grupo modernizou-se e instalou amplos estúdio ao lado da Via Anhangüera, na Zona Oeste da Capital, onde inúmeros funcionários mantém a imagem no ar 24 horas por dia.


Vinte anos atrás, era um grande desafio. Silvio Santos poderia ter continuado apenas com seu programa de TV, pelo qual alocava espaço em redes de televisão, mas preferiu ser arrojado e abriu empregos para muita gente. Naquela época, a Rede Globo, então com 16 anos de existência, era líder de audiência, com uma participação de 60%, além de ficar com 75% do investimento publicitário do meio televisão. A Rede Record, embora com apenas 7% de participação no bolo da publicidade, alcançava 28% de participação em audiência. A Rede Bandeirantes, por sua vez, tinha audiência de 12% e atingia 18% do mercado publicitário.


O desafio do SBT consistia em buscar espaço no meio desses gigantes. Pois Silvio Santos conseguiu: com muita luta, foi fazendo com que a rede de TV se aperfeiçoasse a cada dia. Foi criado já em meados dos anos 80, por exemplo, um eficiente Departamento de Jornalismo. Então, foi ao ar o programa “Aqui Agora”, com uma linguagem acessível às camadas mais humildes da população, fórmula mais tarde imitada por alguns canais. Foi introduzida a figura do âncora no “Jornal do SBT”, por meio de Boris Casoy.


Silvio Santos continuou tendo seu próprio programa como grande estímulo para ampliação da audiência, mas logo apareceram outras atrações, como Jô Soares, Hebe Camargo, Augusto Liberato (Gugu), Serginho Groissman, Carlos Alberto de Nóbrega com seus comediantes, além de novelas e filmes. 


De acordo com sua direção, o SBT operou 10 anos no vermelho, com prejuízo. Sua participação na audiência não lhe garantia o mesmo desempenho em relação ao faturamento. No fim da década de 80, a rede entrou numa nova fase de sua existência, combinando uma programação universal, diferenciada e dirigida a todas as classes sociais, com maior profissionalização de sua área comercial. Houve investimento em tecnologia e em pessoal. Hoje em dia, as 108 emissoras do sistema alcançam 98% da população brasileira.


Um trabalho dessa importância e desse alcance teria de ter no comando um homem da expressão de Silvio Santos, tema de enredo de forma tão expressiva pela Escola de Samba Tradição no desfile do carnaval do Rio de 2001 e, agora, sendo homenageado pela Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo.


O sucesso do SBT deve-se, igualmente, a uma equipe de direção e às mais variadas categorias profissionais, entre as quais os artistas, jornalistas, técnicos, funcionários administrativos e motoristas. A diretoria do SBT, é composta pelo diretor-presidente Silvio Santos e por estes executivos: vice-presidente, José Roberto Maluf; superintendente de Rede, Júlio César Casares; superintendente Comercial, Walter Zagari; superintendente de Engenharia, Alfonso Aurino; diretor de Programação, Mauro Lissoni; diretora de Produção, Paula Cavalcanti; diretor Financeiro, José Roberto Maciel; diretor Administrativo, Rodrigo Marti; diretor de Marketing, Hilton Madeira, e diretor Jurídico, Edson Kawano.


Em 18 de setembro de 2000, este parlamentar teve a honra de presidir, na Assembléia Legislativa de São Paulo, uma sessão solene em homenagem aos 50 anos da televisão brasileira. Então, inúmeros profissionais que participaram e participam da história da TV estiveram em nosso plenário. Foi um desfile de artistas pioneiros e de fatos, desde o surgimento da primeira emissora de TV do País, a TV Tupi de São Paulo, herdada pelo SBT, até os dias atuais. No momento, o SBT simboliza evolução e pluralismo.


Diante do exposto, levando em consideração a importância do Sistema Brasileiro de Televisão (SBT) para nosso Estado e para o País,  peço aos meus Pares todo o apoio para a aprovação do presente voto de congratulações.


Sala das Sessões, em


Deputado AFANASIO JAZADJI (PFL)
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